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RESUMO

Após a década de 1990, com o aumento das evidências científicas da ampla interfe-
rência humana nas paisagens amazônicas, um novo paradigma foi desenvolvido para 
a Amazônia. Antes vista como um ecossistema puro e intocado, a Amazônia é atual-
mente considerada o lar de antigos processos urbanos, atividades culturais, entre as 
quais se destacam uma longa história de domesticação de plantas em sincronia com 
alterações significativas da paisagem, especialmente desde meados do Holoceno1. Da-
dos arqueobotânicos e genéticos mostram que as intervenções culturais na paisagem 
foram tais que a região se tornou um centro independente de domesticação de plantas 
nativas2,3, como mandioca (Manihot esculenta), pupunha (Bactrisgasipaes), cocoyam 
(taioba) (Xanthosoma spp.), amendoim (Arachishypogaea L.), pimenta (Capsicum sp.), 
abóbora (Cucurbita), possivelmente urucum (Bixaorellana) e graviola (biribá) (Annona 
mucosa), entre outras4. Tendo isto em vista, o presente estudo visa testar hipóteses 
extremamente relevante sobre a ocupação humana na Amazônia Antiga, como a ma-
nipulação de recursos vegetais (plantas alimentícias e medicinais) para o sustento de 
áreas urbanas cercadas por atividades agroflorestais. Para isso, análises palinológica, 
de macro-fragmentos de carvão, geoquímica e datação C-14 serão realizadas em um 
testemunho sedimentar coletado nas proximidades do Sítio Arqueológico Monte Caste-
lo, sudoeste da Amazônia. Nosso objetivo principal é reconstruir a vegetação, o uso da 
terra e a história de incêndios antropogênicos do Holoceno Tardio, além de obter uma 
compreensão abrangente do quanto as mudanças na vegetação foram causadas por 
fatores antropogênicos e/ou climáticos durante os períodos de ocupação na bacia dos 
formadores do Rio Madeira.
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